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ys lerroviários da Rede Paraná S. Catharína declaram-se emfgrévefpadfica 

^ reunião de hontem do Syn- 

dicatc. 

^vâções ao Snr. ^Víanoel Ri- 

as e ao <4Diario dos Campos" 

Querem os paredistas. O Snr. Ma-" 
J Ribas desembarcou em Palmeira. Um 

emissário do Ministro da Viação. 
'Oi 

cnm   0 entliu- 
1 que se revestiu 
í^ite dn o Seral de hontem 
Iegaíos p7n<licato dos Em- 

í" "fe"""1" •" "• 
f6rV' UffL1^y- Mais 

h^ohentae ari?s' lins 11111 

JíknVédr' ^ ™"*>e 

&'««rfSür.1 

/' cítorio 
Vorn • 

i. ^ tn,u reUniãoJ manifes- 
.^strict,, ,s',,a, sua inteira e 
kÍ01"'1» ;iff

0lldar»edade á di- Syndicato nesse 
Movimento rein- mÊ 

Jts&Z Uvemos oppor- 
í só.;!, npUciar, tempos 
J'Cerc i ,iUl para Ourityba, Jfk. Ia f* um mez, üm co- 
5?!s^ {|(.

eqoviar>o.s, com a 
" ^ntm 1 eitear do gover- 

.7 intet,. e. Por intermédio 

.^ento .entoria federal o 
t ?l&ri,K ,,e Salarios aos fer- 
^ta r,lt(

da Rêüe Paraná- 
0 Sp narina. 
S kov.» noel Ribas. t v- .«"Vernoj^- 
i, 

u Un^ 4 iíic- 
litiijj,, rnador do Estado 
tlassp in.cero c dedicado 

ao laHe
f!'
ri>viaria' P02-^' 

' ^ssa justa cau- 
SH|.1(I 

bando-se junto ás 
h a„a(les federaes para 

ta. i„ PreRnsào. bastante h d Jnstissima, dos obrei- 
p. R. G. fosse 

noa 
«ò 

attendlda. Mas embalde. Nem 
o ministro da Viação, nem o 
presidente da Republica de- 
ram ás ponderações que Ibes 
foram feitas a devida atten- 
çio. 

Apenas, dizem, foi feita 
uma proposta irrisória, do 
um augmento ridioiUo de sa- 
lários. 

O Comitê continuou em 
Curityba, entrando em en- 
tendimento com os Syndica- 

: tos da Linha Paraná e Linha 
| de S. Francisco para um mo- 
I vimento conjuncto em prol 
i cia melhoria da afflictiva si- 
tuação dos operários de toda 
a Rêde. 

Accordado, firmemente, o 
pacto de solUTariedade e ven- 
do o Comitê que se torna- 
vam baldas "às solicitações 
cio sr. Manoel Ribas ao go- 
verno da Republica, três 
membros dessa delegação, os 
ms. Álvaro Stolü, Domingos 
Rlasi e. Manoel Dantas, re- 
solveram regressar a Ponta 
Grossa, depois de terem dei- 
xado na capital a palavra de 
ordem. Em Curityba, ficou o 
sr. Pedro N/unes Gonçalves, 
com o ^ím de fazer a liga- 
ção entre o Syndicato com 
aêde nesta cidade com o da 
Linha Paraná. 

A ASSiEMBLE'A DE 
HONTEM 

a as- 

«a*' j- 

PA 
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A verdade esmagadora I flviso 

A proposito da hora polí- 
tica paranaense, que os inte- 
ressados procuraram encher 
de boatos iiwhislriosos e as- 
severações Industriosas, o sr. 
Albary Guimarães, prefeito 
municipal, recebeu do sr. Ma- 
noel Ribas, interventor fede- 
ral, o seguinte telegramma: 

"Sr. Prefeito Municipal. 
— P. Grossa. — Convém 
levar ao conhecimento da 
população desse município, 
avisando principalmente os 
nossos correligionários, que 
nenhuma alteração houve na 
direcção do P. S. D', nem 
na constituição das ghapas 
que apresentou aos suffra- 
gios de 14 do corrente e re- 

lação que bem exprima o pa- 
triotismo do nosso jjovo. — j 
(a) MANOEL RIBAS. 

j 
Do sr. Dr. Garcez Nasci- ■ 

mento, secretario cio Inte-; 
rior, o cel. José Miró, pre- 
sidente do Directorio do P. 
S. D., em Ponta Grossa, re- 
cebeu o seguinte telegramma: 

"Presidente Directorio Par. 
tido Social Democraltico. — 
Ponta Grossa. — Communl- 
co ao prezado correligioná- 
rio que não ha qualquer mo- 
dificação nas chapas do Par- 
tido, que comparecerá ás ur- 
nas com a maior cohesão e 

vencerá esmagade^omente. E' 
necessário repellir todas as 
tentativas tendenciosas da 

Ao CominerciQ 

De ordem do sr. Prefeito 
.Municipal faço scienté ao 
Comniercio em geral para 
que conservem fechado 
seus estabelecimentos hoje, 
dia 5, feriado nacional, 

das 12 horas em diante. 
Joaquim Amaral de Almeida 

Lançador Geral 

A Revolução 
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ceberão, certamente, uma vo-t opposiçao. 

revolucionar i o de 
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áo ,i,.s hora: 
que viveu 

5 num mun- 
®onho e fantasia. 
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" Mayer. 

í?z' Jimmy 
^aren " 

Du- 
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Síai®1® es, 

Já divulgamos que 
sembléa que teria lugar após 1 

ja desincumbencia do Comitê ( 
iqiuo fôra -á capital seria de- 
cisiva. E o foi. Os ferroviá- 
rios resolveram declarar-se 
em gréve pacifica. 

A sessão foi presidida pe- 
lo sr, Pedro Dondeo, presi- 
dente, por todos os membros 
tia directoria do Syndicato e 
pelos tres membros do Co- 
mitê que regressaram de 
Curityba. 

Aberto o conclave, fizeram 
uso da palavra o sr. Domin- 
gos Blasi, um delegado do 
Syndicato da Linha Paraná, 
o sr. Manoel Dantas, o sr. 
Álvaro Stolli, o sr. Pedro 
Dondeo, por diversas vezes, 

sr. Albino Santos, Verís- 
simo de MeUo, Plácido Ma- 
noel de LJma, José Dantas « 
o sr. Dr. Orlando P. Nasci- 
mento. Este ultimo, advoga- 
do do Syndicáto da Linha 
Paraná, bem como todos os 
demais oradores, realçaram 
_ razão em demasia qjue ti- 
nham "os ferroviários em ini- 
ciar a parede. 

Toti"; os oradores fizeram 
justiça ao sr. Manoel Ribas, 
exaltando a persona'imp- 
ilo sr. interventor federal e 
o seu interesse extremo em 
satisfazer a Pretells*° ^ 
demais justa dos fenov 
rio». 

OS ferroviarids.JA' 
AGORA, NAO QUEREM 
SOMENTE O AUGMEN 

TO DE SALÁRIOS 

Os ferroviários «stavam 
pleiteando apenas um au- 
gmento de saiamos. a>mO' 
porem, não foram attendi 
dos, e já qne as circumstan- 
cias os levaram a nü' m0 

mento paredlsta, deliberaram 
clles estender as «uas exi 
gencias mais além^sem. 
davia, ultrapassar os limites 
do razoável. 

Assim, ficaram c.0I!^b?{
a

ns 
ciadas nos seguintes itens 
as pretensões dos heroes ob- 
ll^os do vlctorioso movi- 

mento 
1930:  . 

l.»)   Approvaçáo do 
quadro de vencimentos orça- 
do pela portaria dê '27 de 
abril de 1920, com as se- 
guintes modificações: 

a) o operário, ou empre- 
gíwio, que estiver percebendo 
o máximo do salario, ou 
vencimento, estatuído n o 
quadro acima, será augmen- 
tado com pcrcentagem cujo 
importe não seja inferior a 
501000; 

b) os empregados, ou ope- 
rários, serão classificados do 
accordo com os serviços que 
vêm desempenhando, de mo- 
do que não venham a ser 
prejudicados em seus direi- 
tos e vencimentos, na ela- 
boração do quadro; 

c) nenhum anfmento de 
salários, ou vencimentos, j jr0 
   (O) _ 

f, — revisão do regula- 
mento dus Estradas, onde se 

! definam os direitos e deve- 
' res, destas e dos ferroviários, 
j de accordo com as leis so- 
i ciaes; 
j 8) —. salario minimo para 
| cada ompreza, conforme as 
• condições da região, capaz 
i de satisfazer ás necessida- 
| des normaes do trabalhador 
(Constituição Brasil.8, art. 

— prohibição de diffe- 
de salario on venci- 

| mesmo com a approvaçao 
1 do quadro acüna, será infe- j 121); 
i rior á importância de 50$000;; 9) 
i |) __ reconhecimento descrença 
syndicãtos pelas empresas, ã | mento, para um mesmo tra- 
base de um accordo firmado balho, por. motivo de idade, 
entre as partes e creação de. sexo, nacionalidade ou está- 
«ma Commissão Permanente ^do civil (Constituição, art." 
dc ConriUacão: - - ! f )» 

desconto em folhas 1 10) 8) 
de pagamento das mensalida 
des syndicnes e demais con- 
tribuições devidamente auto- 
rizadas pelos ferroviários, 
com a prestação de contas 
até o dia 10 do mez subse- 
quente; , 

4)   cumprimento da Lei 
de Ferias; 

5)   regulamento do ho- 
rário para cada categoria, 
obedecendo á lei de 8 horas 
de trabalho; 

5)   abolição completa do 
trabalho e empreitada den 

da própria Estrada; 
 o   -> 

«rtur^es. vi^ f deixará 
tloi das ultr! f0 por d0i8 
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Divida Publica Federal 
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as 10 ás lí.iJO e das j3 ás 15 hora7' 

~ Aos Sabbados das 10 ás 12 bs. - 

r^ua Dr. Coliares 2~7 

pagamento de sa- 
lários, ou vencimentos, com 

' 50% de auigraeuto para o tra- 
balho extra; 

11) — suspensão nunca 
superior a 3 dias; além des- 
te praso será instaurado o 
competente inquérito* ácfmi- 
nistralivo; 

12) — descanço dominical, 
com cxcepção do" pessoal do 
Trafego e Transporte, para o 
qual devem ser estabelecidas 
e respeitadas folgas corres- 
pondentes aos domingos; 

13) — que tenham livre 
transporte e "Tranhao, isento 
de qualquer eniotumenlo nas 
Estradas, a correspondência 
official dos syndicãtos ferro- 
viários, e a livre propagan- 
da de boletins e jornaes; 

14) — que sejam i^ciüta- 
das licenças e conducção 
quando solicitadas p e I os 
membros dos syndicãtos fer- 
roviários, autorizados para 
tal fim bem como para tra- do os homcns t 
tar de interesses da classe; balhavam a abandonarem' o 

15) a observância da | serviço e tomando conta da 
maxima moralidade adnums-! egtaçg0í 

As lurpíSs de policiamento 
se revesarão de seis em seis i 
horas. 

Faz quatro annos hoje, que 
os ferroviários do Paraná 
abriram as portas da Victo- 
ria para as tropas (libertado- 
ras do sr. Getulio Vargas. 

Nenhum heroe de 1930 fez 
mais pela Revolução, do que 
qualquer ferroviário consa- 
grado ao transporte dos com- 
boios rumo das lindes do 
Itararé. 

Graças a esse sacrifício gi- 
gantesco de Bina classe que 
vem mendingaiulo, ha tem- 
pos, um pão que baste para 
não morrer dc fome — o sr. 
Getuilio Vargas obteve um 
triumpho rápido c o Paraná 
livrou-se de um baptismo 
oceânico de sangue, dentro 

|das suas cidades c na ampli- 
jlude viridente destas coxi- 
llias! 

E o sr. Getulio Vargas re- 
conheceu, com seu discurso 
pronunciado nas Officinas, o 
heroísmo formidável dessa 
benemerita classe, que é es- 
crava do nosso progresso e 
da nossa civijlzaçãõ! 

E o rcconhecíiUBnto do 
Chefe da. Revolução foi tão 
sincero, naquella hora deci- 
siva para a cauSa da "rebel- 
Hão, que o seu discurso te- 
ve a eloqüência de uma lá- 
grima a marejar-lhe os olhos 

ao reconhecer que a clas- 
se que o conduzia ao "poder 
era uma legião de homens 
sem o pio bastante, para o 
alimento mais sagrado que é 
o que se dá aos próprios fi- 
lhos! f 

E elle, ao agradecer o ci- 
vismo inaudito dos ferroviá- 
rios, chorou de compaixão — 
por ver que os governos pas- 

sado* haviam sido cruéis pa 
ra essa classe benemerita! 

Depois... s. exa. passou 
em'triumpho por 6. Paulo, 
chegou ao Rio, assumio o 
poder discricionário, foi con 
solidado o pider pela Con 
stUiuição e esqueceu-se da lá- 
grima que vertera, condoído, 
ante a miséria manjfesfa do 
ferroviário que lhe garantio 
o fastigio do triumpho c Ifo 
Poder! 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
que sempre se bateu pela 
benemerita classe qgic hoje 
enceta a Revolução Pacifica 
da Fome, protesta contra o 
perjúrio do Chefe da Reso- 
lução. que ao calor das glo- 
rias do Catleie enxugou a 
lagrima que verteu antes df 
chegar cgu itararé! 

O que os ferroviários pa- 
ranaenses pedem, com sobe- 
rana Jnstiça, está enquadra 
do nas pontas de um dllem- 
ma: Ou o sr. Getulio Var 
gas lhes prodigaliza o pão 
que baste para não morre- 
rem de foméT ou põe em cir- 
culação uma coisa de valor 
que ao menos se pareça com 
dinheiro!.. , 

O sr. Manoel Ribas — m 
bein-n'o Iodos — já fez o 
que devia fazer em prol dos 
ferroviários paranaenses. 

Cabe ao sr. Getulio Vtfr- 
gas attender ao appello do 
nosso Interventor, porque — 
é' bom ficar bem claro! — a 
causa dos ferroviários ê uma 
causa do «Estado do Peranô. 

tos, digno presidente do Syn- 
ulcato, á estação, convidan- 

Casa Buenos Aires 

_ SaO os 
moços do filme 

Troca 

Moveiis Aristccs 

por 

inheíro 

Nacional 

mia cel. C láudio, 6 
Tel. 

1 trativa, principalmente' no 
■ tocante ás negociações e pro- 
i moções de empregados e ope- 
I rarios; 

16) — Fiel observância da 
lei de accidentes no traba- 
lho. 

A DECLARAÇÃO 
DA GRE'VE 

A declaração da gréve foi 
feita, precisamente ás 24 ho- 
ras, pelo sr. AJvaro Stolli. 
Os ferroviários alli presen- 
tes, num indiziveT enthusias- 
mo, Irromperam em vivas á 
honrada classe de que/fazem 
parte, á digna directoria do 
Syndicato, ao sr. Manoel Ri- 
bas, ilhistre interventor fede- 
ral no Estado, e ao DIÁRIO 
DOS CAMPOS, alH. represen- 
tado na pessoa de nosso TO- 
rector. 

OS PAREDISTAS TO- 
MAM CONTA DA ES- 

TAÇÃO FERRO- 
VlARlA 

Foram designadas turmas 
de poiliciamento, para vigia- 
rem, de dia e de noite, as 
Officinas, as esta'ções c os 
carros, evitando qualquer de- 
predação ou outro facto des- 
agradável . Sob a chefia do 
sr. Manoel Dantag foram or- 
ganizadas, também, turmas 
para tomarem conta do tele- 
grapho da Estrada. 

Declarada a gréve, a pri- 
meira turma, composta de 
dez homens, dirigiu-se, acom- 
paithàda do sr. Albino Sau- 

o sr. mânoel ribas 
DESEMBARCOU EM 

PALMEIRA 

O sr, Manoel Ribas esteve 

(Conclu* na ultima pagina) j 

• • 

legitimo 
sabonete 

de 

i»r«r ■fti*«xrraWg 

harinhadas 

crenças 
em mingaa, caldos, doces » 
mil outras formas, é insu- 

— — peravel —   

Representante: 
ERNANI LEITE MENDES 

-v 
if .•" «• 

& 
Mi issa 

D, Maria^Rosa ^Gnimat-ães Mascarenhas 

Ritta Ribas Guünarâes, 
Cláudio Mascarenhas (ausen- 
te) e família, Ulysscs Mas- 
carenhas, Euridice, Annita e 
Ermantina Mascarenhas Bo- 
nifácio Ribas e família o 
Renne Divise c família, mãe, 
genros e netos da pranteada 
matrona 

D. MARIA ROSA GUIMARÃ- 
ES MASCARENHAS 

vém, ainda combalidos pela 
irreparável perda que soffre- 

ram, convidar a todos os pa- 
rentes e pessoas amigas para 
assistirem á missa que moi* 
darafíFcelebrar 2a. feira pró- 
xima, ás 8 hora da manhã, 
na Cathedral do Bispado, em 

safifragio da alma daquelia 
|sua parente c como homena- 
gem posthuiua ao 36°. dia de 
seu imssamento. Por cs.se act»i 
de piedade christão os convl- 
dantes antecipain os seus agrft 
decimentos, t 
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Krtzfem asnos hojie; .. 

• a menino Carlos de Sá; 
— o sr. Antonio Conleiro, 

residente em Castro-; 
— a menina Geny, filha 

do sr. TertuJiano C. de Oli- 
veira e de d. Francisca L. 
■de Carvalho; 

— o sr. Jovino de Qua- 
dros; i J 

- o sr. Trajano Ferreira 
<!a Silva-; 

— a sta. Yolanda Reiraann 
filha do sr. Otto Reimann; 

—- o sr. Sady Elesbão, fi- 
llio do gr. Pedro' Elesbão; 

— o sr. Aristides Costa e 
Silva, funccionario publico 
federal do ministério de 
Agricultura1; 

— a menina Diva, ftilha 
do nosso companheiro de 
trabalho sr. João Eugeiuo 
Zimmermann de gua exma. 

ílotas Reíigiosos 

5 de Outubro 

j Qcando acceitei o convite 
do "Diário 'dos Campos", pa 
ra colaborar na secção es- 
portiva, longe , muito longe 

li. Plácido c se«s|companhei- 
ros, Martyrfs 

esposa d. Mar 
raann, resie 
tyba; 

— d. Ism 

ida Zimmer- 
.ics em Curi- 

ia Guimarães ! 
da Cunha, fil! a do sr. Cel, 
fheophilo Alves, da Cunha; 

— p st»- Odette de Carva- 
lho, liíha do saudoso cidadão 

, sí , Scveriilo de carvalho, 
. residente cm Curityha; 

— o sr. Cel. José César ! 

de \lraeida Sampaio, ex-di- ■ 
ioctor do Departamento da 1 
Chefatura de Policia, e resi- j 
ilente em Curityha; 

—■ o menino Hamilton fi- i 
lho do gr. Alfredo Hoff- 
mann; 1 

— a sta. Alayde Thomaz 
Gonçalves, fiha do sr. Cel. 
José Bento Thomaz Gonçal- 
ves, cx-commandante do 13." 
R. i.-; , 

—. o menino Alcy Pedroso j 
filho do sr. Émmanuel Ca- j 

margo Pedroso, regldente vfn i 
/pi; aniga; 

d.Matiza Rocha Soham | 
J. residente cm Guarapua 

São Plácido, da Ordem Be- 
nedictina, nasceu em Roma. 
Seu pai, Tertuüo, persona- 
gem de grande destaque na 
sociedade romana, egualmen- 
te digtincto pela origem e 

j pelo saber, oceupava os car- 
gos mais elevados. Piedoso 

j que era c degejando dar a 
seu filho uma bôa educação, 
confiou-o aos cuidados de S. 

|Bento. Plácido tinha apenas 
' sete ánnos quando foi entre- 
gue aog sábios monges. 

Aconteceu que, brincando 
elle nas margens do lago Lu- 
biaco, perdesse o equilíbrio 
e cahigse nagua. S. Bento, 
retirado em sua celía, por 
intuição soube do desastre 
e ordenou ao jovem Mauro 
que acudisse a criança que 
estava em perigo de afogar- 
se. Mauro pedio a abenção 
do abbade e correu pressuro- 
so para o lugar do desastre. 
Sem experimentar o menor 
medo, entrou na agua e agar 
rcu o menino pelos cabelos 
salvando-o de uma morte cer 
ta. S. Renío atíribuio este 
milagre á obdicncia de São 

de mim, estava a intenção 
de sustentar polemicas mo- 
tivadas pelo meu critério, 
com referencia as notas es- 
porivas. Succede entretan- 
to que honíem não só para 
minha estupefação como pa- 
ra. todos que tiveraf ensejo 

Mauro, e este vio ao facto a 
í eiiiciencia da benção do san 
to abbade. Porém, PJacido 
disse: "Quando me tiraram 
da agua eu vi sobre minha 
cabeça a peflucio do abbade 
c ele mesmo me soccorreu". 

Plácido, ao ihegar á idade 
de assumir responstitiilida- 
deg, decidio-se a entrar pa- 
a um convento. Seu pai, não 
somente consentio, como 
fez largar doações de terre- 
nos nag proximidades o mon 
te Cassino, onde S. Bento 
tinha começado a construir 
o seu primeiro convento. 

Em 34G o convento em que 
estavam S. Plácido e seug 
companheiros, foi alocado 
pelos piratas, que trucidaram 
todos os refigiogos ali exis- 
tentes e incendiaram o pró- 
prio convento, onde perece- 

ram todos inclusive o reli- 
gioso que o fundara. 
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o. k i- o artigo publicado ÍTo 
briiiiunte vespertino "Diá- 
rio da Tarde", intitulado 

ÍETERlO \ liSAK)" uota- 
jJ a nenh .ao de ser 
! a do alludi :-o. 

O collega oa sucursal de 
1 onta Grossa, numa critica, 
em letras garrafaes ataca o 
meu citerio cora refrencia ao 
juuz oa p.^na Nova Rússia 
Operário Ferroviário. 

| Antes de entrai- no assir 
i pto, e considerando o o 
' em que o distineto colega 
assim se exprime: "tanto 
mais vindo ela como bem da 
pena de um elemento susjíW- 
to no presente caso" lembro 
oos leitores que, muito em- 
bora seja um ardoroso ad- 
mirador do Operário Fer- 
roviário, quando acceitei a 
incumbência otferecida pelo 
"Diário dos Campos", tive 
em mira simplesmente a ii> 

; uumbencia, tanto assim que, 
quem leu as duas únicas des- 

( oripções dos jogos que o 
1 "meu" Club tomou parte, po- 
' derá ainda com facilidade 

encontrar o jornal e reler 
attentamente o meu critério. 
No ultimo jogo, ngo poupei, 
elogios á actuação do vence- j 
dor do "meu" Club, (vide 
jornal de 2 do corrente) e 
não me esquivei de atacar | 
as falhas do Operário. 

Com referencias ao Juiz, | 
Snr. Newton Ribas somente 
treis vezes toquei em seu no- 
me (jornaes de 28, 29 de Se- 
tembro e 2 de Outubno). No 
jornal de 28, sexfa-Teira, re- 
produzi uma conversa apa- 
nhada num café de nossa 
principal rua, a qual partia; 
de paredros Operários, os, 
quaes criticavam o modo pe-1 

lo qual a L. P. D. havia es 
colhido o juiz da pugna en- 
tre quatro juizes, sendo um 
do Olinda, um do União e 
dois do Guarany. No jornal 
de 29 (sabbado) transcrevi 
a noticia de que o Snr, New- 
ton Ribas havia apresentado 
um pedido de desistência em 
vista da opposição do Ope- 
rário e que o provável juiz 
seria i Snr. Attiho Giorgx. 
Finalmente , no jornal de ter 
ça feira, opoz a dcscripçao 
do jogo, fiz uma apreciaçao 1 
sobre o juiz Snr. Attilio 
Giorgi c terminei dizendo; 
.Imaginem si fosse o Snr. j 
Newton Ribas, quem tivesse 
posto Cnnidinho tora' dé cam 
po. . 

Esta phrasej interpretada 
no seu sentido real, vem de- 
monstrar simplesmente que ^ 
devido a animosidade ainda 
existente entre os Clubs Ove 

raiío Ferroviário t GuaralTy, 
| alimentada por pessoas que 
i não teem o dom de compre- 
hender o que é o efport, pes- 

j soas estas, das quaes muitas 
I estavam presentes no campo, 
nunca poderiam admittir 
que Candinho realmente era 
passivo da penalidade que 
soffreu, se esta fosse impos- 
ta por elemento "bugre". 
- E' racional ou não?, per- 
gunto eu. ,. 

Uembro-me que, no repor- 
tagem de sexta feira, referis- 
do-me ao juiz Snr. Newton 
Ribas, fiz com palavras elo- 
giosas, que o mesmo é mere- 
cedor dizendo que tratava-se 
de um dos mais aptos juizes 
da nossa entidade. 

Onde está portanto a ra- 
zão do artigo? 

"CRITÉRIO VESGO" . . 
E CEGO!!! 

Of 
Por motivo de liquidação final, estabeleci^611 

desta praça vende, por preço de verdadeira " 
casião, os seguintes objetos: , 

Um Cofre forte, da renomada marca "BerW 

de 2 portas e com 2 chaves. Mede externam611 

Ae 2 mts. de altura por 1,10 mts. de largura 
Uma machina Registradora, modelo de 4 ü"',' 

tas, em perfeito estado de conservação e fu110 

namento 
cof 5 Machinas para a fabricação de palhões 

pouco uzo. 
Cm caminhão "Chevrolet", de 4 cylindros 

pouco uzo. . 
i Vende -se também glebas de terras uas z011; 
seguintes: Rio do Peixe, Municicipio de ThoimJ 
na, 1'irahy, Jaguariahyva, Tibagy, Rezerva, li 
Machado, Castro, Therezinna, Linha Sui e no 
tado de Santa Catharina. 

Em 4-10-34. 
Gastão Gáerra 

GUARANY SPOIÍT CLUB 

r esportivo do 
Guar .y, pede por nosso in- 
termédio o pontual compa- 
recimento as_16 horas de ho- 
je no campo do União, dos 

> elementos inscriptos, afim 
de ser realizado um ererci- 
cio. 

INFORMAÇÃO DETALHADA; 
Rua Santos Duraont, Numero 105 

    _ PARA#' -PONTA GROSSA 

u 

OLINDA x NOVA RÚSSIA 

No campo do Nova Rússia 
defrontaram-se hontem os 
esquadrões dos Clubs acima, 
em partila amistosa tendo o 
seguinte resiiltado; 

De Br Ho Horizonte, adeantada capital de Minas 
recebemos o expressivo attestado que damos em se 

Gel»'* 

BELLO HORIZONTE 

Es. QUADROS; 
NOVA RÚSSIA — 
OLINDA   1 
2"s. QUADROS: 
ÜLNDA  2 
NOVA RÚSSIA —1 

Em jogo revanche do re- 
sultado do ultimo enajontro 
em disputa dos 2 pontos do 
campeonato, o qual venceu i 
o N. Rússia 3x0 ) 

Snr. Eduardo C. Siqueira — PELOTAS. v™, 
Cordeaes saudações. Ests tem por fim dizer a % 

sabedoria que seguindo o conselho dado por um meu 'r y 
usei para com os meus pequenos que padeciam de r% 
dão e brooquite o assombroso remedio Peitoral , 
gleo Pelolense sempre satisfactoriamente. E0"3* 
com a cura felicito-vos pela feliz concepção ffeste prep4» 

Gom estima e consideração am.o e obr.o 

axrilo do 3F"roit«s 
Confirmo este attestado. Dr E. L. Ferreira de 

(Firma reconhecida) 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 

ia - Pt lulas- 

Vende-se em toda a parte. 

UXd-. :m 
41 

Para o seu conforto 

e a sua sa úd 

É 0 MELHOR E ® 
NÃO É 0 MAIS CARO 

I (jr/O O 
s refrescos a Cjuslquer hera, os cubos de gelo para 

o seu cccíctai!, a írucia fresca de manhã, sâo 
prazeres simples que lhe dão uma impressão agradavcl 
de conforto c bem estar. 

E o leite preservado sempre á mesma temperatura, 
o peixe, os legumes conservados com todas as sua* 
propriedades alimentícias, sâo factorcs que constituem 
garantia ínegualavel de sua saúde permanente. 
^ Para o seu conforto e a sua saúde, um refrigerador 
G. E. c indispensável. 

Crianças com Perebas 
csiança Fracas ou 
Cujos Pais ou Avó 
Tiveram syfilis? 

Refrigefador 

GENERAL ül ELECTRIC 
*41 

asa "Romano ' 

Lactâmv 

Especifico infantil 
Titamlnoso e sem 
álcool. 
Resultados seguros 

LÀB. RAUL LEITE 
RIO 
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Pachüa lino 

PrcuiiEro 

Rua 7 Setembros 

CAIXA 

offcrcce van^ 

. tagem no p^' 

gamento 

Façam uma visita 

Souío Bordallo 

Acaba de re 
em forma anafora 

' estes calç®^^ 
s e modernas 11 

INIOOF 

Ki.iviEir^-rs; 

timaejjcraações e 

s: IVI fei E: S^st E: IM 

oia èmão -i-kivi 

&\MÍ 

cores Preto 

Chocolate 
e Havana 

s popular casa 

11o Horizonte 
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Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Secçâo de Contabilidade 

n 

ae ®í#eifo instantâneo nos restriados 

1íEXdA ordinária 

de Licença 
Wultas Diersas 
r ®Xa Sanitaria 
«"Posto Predial 

'noção de Lixo 
^untuaes 
\rrfiSÍerenc^as 

TavriCjIa ^ Tehiculos axa de Protocolo 
Cfiv > 

T ^ASSãO DE TERRAS 1 'ao nc 100 

Qfe DE CALÇAMENTO 
"«o Leme ia|ao n- ias 

Balancete da receita e despeza do dia 2 de Outubro de 1934 

()40«000 
411300 
6601000 
3791000 
36$000 

3301000 
31000 
14,?000 

sALDo ANTERIOR 

3.140$400 

1.350?000 

3801000 
19.228|ÜUu 

23.098$40ü 

2J039$000 

DESPEZA ORDINÁRIA 
dispendido pelas verbas du 

rante o mez p. passado _ 
DEVOLUÇÃO: 
José Raphael Snarez 
talão,._4446 Taxa Sanitaria 
Chéque n0 1345 

AVENTUAES: 
Secretaria da Prefeitura | 
Portaria n0 305 Chegue 13450$000 
Dr. Antonio Penteado Al- 

meida 82|600 
Poraaría n" 205 Chéque 

1.346 IIWOOO 
CONTAS CORRENTES | 
Banco do Brasil -.000-1700 
depositado nesta data 
Banco N. Commercio 
Iden, idem 

BALANÇO 1 

18.1601100 

50100») 

PW „ CONFERE 
Amusto Alves 

ihesoareiro 

VISTO 
Silvio Fernandes Silva 

Direetor 

dik 
Cinemas 

\ 2.1108700 
r 

PUM 
23,098.$400 

1321600 

2. 6398Ò" 

f <lwELL > GINGER RO- CEKS p n""' IVu- 
ÈM \ft

E.,PAT O' BRIEN _ 
20 MlLôES DE NAMO- 
—— RADAS   

^INGO 7 NO EDEN 

-P.: 
mi* 

m 

i 
■- -'.í, ; • • 

■M 

m Cp 

Í-. 

1 K 4 

M§ 

- 

pmâ 

i 

1 

vistas já apresentados pela ALICA NO PAIS DAS MaRa- renascença, será focallsadí 
Companhia numero UM, o V1LHAS, o excelente filme hoje, pela ultima vez. As se 
mais appjaudido cantor de • da Paramonnt, que hontem nhoras e senhoritas pagarão 
melodias românticas e ainda alcançou grande sucesso -o-enas fõOO. 
Tcd Fiorito e sua ultra-íamo- j 
sa Jazd... VI j\ MI- 
LHÕES DE NAMORADAS ' 
reúne novamente essa dupla 

... querida: DICK POwELL E 
f i GINGER ROGERS, encabe- 
íf | cando uma lista immensa de i 

cantores ç cantoras, de cô- 
micos e de directces de 
Jazz. As musicas mie elles 
vão trazer para re!orçar o 
repertório de todas as orches 
fras da Cidade, vão Jevar ao 
delírio do enthusiasmo essa j 
moça que dança e que ama! ■ 
OS VINTE MILHÕES PE 
NAMORADAS que não tarda 
rái a estar nos lábios "ité To- 
dos os que gostam de fox 
endiabrados ou de românti- 
cas canções. ' 

—o— 
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LUPE 

VEIEI 

Pi 

Rápido como uma 

bala é o eHeífo de 

INSTANTINA 

É um remedio garantido 

pela Cruz Bayer 

SE É BAYER E BOM 
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A "LOUCA" MKXICANa... cantando canções lindissi- 
MELODIA CUBAMA N si^- mas. O elemento comico se 

Como evitar 

velhice ? 

Depois dos 40 annos 
as artérias e veias en- 
dueeccem, sobrevindo a 

scieróse 

lodalb 
todo orgânico 

e 

Lactase 

fermentos làticos 

devem ser tomado anos 
pveito Prolongam a vida 
Resultados notáveis 

per-produção da Metro-Gol- 
dwn-Mayer, tem como prota- 
gonista Lupe Velez, a "-ouça" 
mexicana quo todos nos ama 
inos. Lawrence 'íibett o fa- 
moso barítono do Metropoli- 
tan, d eNew York briiiará «o 
lado lessa famosa €stre|ja« I figos de Pauime, 

rá dado por Jinuny Durante, 
o saudoso Ernest Torrence 
e Rosco Ates, o gago. , 

MELODIA CUBANa er 
focalisada amanhã no RE- 
NASCENÇA, com a serie Pe 

Benzocreoí 

mm 

HOR ; 

V - ■■ 

m 4; 
m ■Mm r: m v"' 

S.' 

*x f^^àSskf-' S-. r*jwí^v' 
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UM 

cálice 
I l;S H 

'RêfeiçÕE5| 

DA' 3aúde ; 
í^ÊGULARJSA, 

fVITAjpOFFRiMENTOâ 

kCOM?-ATE AS MOLÉSTIAS J 
^ DO UTEP.0 -■$ 
mÊk^ ~ OVARJOS 

■OI V-tí fc ..«>/• 'líM 

mk, LAB. 

Ue mo domingo 7 do 
PIRst EI)En. a WAR- 

o fii vai mo8trar a, 
ais i (Pl'e tem as vo-1 
! „ a110sas do Broad- 
ia ';2rLe-americano. a 1 mais "SABOROSA" 

os grandes film re- 

RAUL 
RIO 

LEITE 

Sang 

COMPRA-SE NESTA 
REDACÇAO, A $906 
  O KILO.   

Pelo seu g vride valor 

Fortificam te c Nutritivo 

o IODCLINO DE OHR 
/ 

Constitue o tonico mais encrgico 

0 uso do I0D0LIN0 combate effica^monte e sua 
conseqüências, enire outras, o 

Fostio—Pallidez— Priiqueza —E irrophu 
Flores Brancôs—Abatimento—^ach:tmo 

ucnol 

M ^OXjOVtTTIji A. zx T .T .TFITVX 7A I I 
- Sangue - Sangue 

^eiila o peso trez qollos com um vidro 

Oito T Cr'at'0r d® Sangue, único forlificante com 
a®8 tonicos: — Foeforo, Cálcio, Vanedalo, 
r®®ftiato, Ferro, Cola e Ellxir d Garus 

ança^
Se8 que criam. Os depauperados, as eri- 

e os anêmicos, todos precieaah 
an9'J©nol. O maravilhoso fortiíi- 

Ibo. 86 veude um milhão de vidros por 
íl,l8Uiic^ta^aVe' como um Sangue aos 
6 ^ítif 5' ^e8envolve as crianças e fosforo 
íior fu ^ 08 uervos dos anciãos. Muito supe- 

u í E 'Soíío de Bacalhau, o qual 
«fqpç,.;, 'Sãdo nas estações quentes produzindo 

Veiule-se em todo o Brasil 

que devemos 

defender dos 

úiimigos. 

A mà illuminaçao o um inimiga da ! 

vista, 
Conbateis pois esse', inimigo. 

A sciencia e a technica modernai 

üstudarain e construiram um appa 
reJho — O VISIOMETRO que medi 
a luz com a mesma precisão que 
o tbermometro medo a temperatura 

Elle mostra a quantidade de k, 

necessária a cada trabalho que damo 
aos nossos olhos. 

Grátis estamos as vossasu, ordem 
3om este appareiho para orientarg 
7os sobre a illuminaçao mais aded 

quada para qualquer fim. 

pelo íelep 3 O o ou 

Rua 15 de Novemb o. 46 na 

[uHiMíiia Prailal da EleuiricÉte 

ir r 

l 

m ■V 



GREVE! GREVE! 

(Coatinuací.0 da 1» Pagina) 

lia roucos dia* «a Poaííi 
CrTcssa, onda Teic Oom o fim 

f as ist.r 6s fostiTidado* em 
l oaosijD ao r.anivfirearlo do 
gloidaso 33.° R. í. Dc ré- 
gresso, o sr. Manoel Ribas 

■.embarcou, só, em Palmei* 
ra. O r.pv carro especial vol- 
tou a Ponta Grossa, sendo 
depois enviado a Curityba. 

O rr. intcrvoníor federal 
encontra na capital. 

- < • y-sto do rr. Manoel 
<i : o * gr ■^demente eacg» 

" : nssembléa do hen- 
c de duvida 

ar. ir-terventer fede- 

Syndioato da Lisâa Paraná, 
P. União, do Syndicato 

da Linha de S. Francisco, e 
cm JagMariahyva. ▲' rawuraaj 
levada a 
compare seran. MTCa 4» mtt • 
(juioheutos farraviarias. 

Diário dos Campos 

A Associatãc tlam urra 
VISITAS 

UM GESTO DIGNO DO 
SR. AJLBARY GUI- 

MARAfiS 

ta rletrjwtjv 

E o seu grande programma festivo 

:,r.",en«o e antc-;nao Qf. 
rr ao Ia gréve, desejoV. 

r.iucrte do Gurityi?, 
• ; . ..t.í; vr-s quo cr. seus 
: rdínós om favor der ferro- 

-- ••o> não foram attcnáidcs, 
-"o -,c ver na contigoccia 
r - rorttsar ama ccliditação 
do coverno centrar para 
c;.: ecra o sou grando pres- 
tigio, interceda . -ra r. ces- 
*avão da grive i que as 
prcténsôes dos jrrovlarlos 
se iam atfendidac m seu 10- 
io. 

i A jEaüSSARlC DO MI- 
NISTRO DA V1ACAO 

O Sebest;3o Nascimen- 
to, ris egado de policia em 
e rnucio depois de affinnar 
a r ferroviários, por inter- 
médio do escrivão da poli- 
cia, sr. Antonio Teixeira da 

< fT"e o de dacamento da 
tnilicia estadoal desta pidade 
?; manteria á man(em dos 
acontecimentos, uma vez que 
a parede tinha o caracter 
i fico, compareceiu á ns- 
sejnbléa, comíuunlcando aos 
directores do Syndicato que 
havia recebido uma comxnu- 
nicaçác de Curityba, segun- 
do a qual deveria chegar à 

■ rlal do EVado, de avião, 
rx.ssh t'mente boje pela ma- 
drugada, uni emissário do 
nrnb. di Viação, o qual 
Ira:" ,ma proposta aos fer- 
roviários. : y] 

Mesmo diante dessa notí- 
cia, os conclav|staB náo sé 
t aoveram da Intenção em 
que se achavam, de se deda- 
rar em gréve. 

O cal. coirmandaníe ífa 
õ.» Pi. M. mandou pôr a 
disposição do sr. Albftry 
Guimarães, ilkistre governa- 
dor de, cidade e chefe do 
Trafego da Linha Ilararé- 
Uruguay. um contigente do 
13.o r. i. "O sr. Albary 
Guimarães, embera compre- 
hsndendo que a iuiciativa do 
ülustrc miliiar que commr.n- 
da a 'R. M. era apenas 
de caracter preventivo, recu- 
sou-ss, tcrmfnantemente, a 
acceitar esse offcrecimcnto, 
dixendo que era ferroviário, 
tamhStn, èTa dedicado amigo 
da clasee ferroviária, que sa- 
oia que a gréve era pacifica 
e que, por conseguinte, náo 
podia, de forma alguma, ser- 
vii :c do contigente para cer- 
cear o provimento de reivin- 
dicação iniciado por huirni-' 
des e honrados ferroviários, i 

O gesto do sr, Albary Gui 
marães foi objiecto dos mais 
vivos tucomios :no sfeio da 
classe ferroviária. Sá&emos, 
mesmo, que os ferroviários 1 
preparam - lhe significativa 
manifestação. 

Consoante temos annuncia- 
do, repetidamente, inicia-se 
hoje o grande programma do 
festas, com as qnaes a Asse- 
ciação Democr ata Reerea, n 
entra em seu Üü7'. anniversa- 
rio de existência. A'* o ho- 
ras de boje foi feita saudação 
á data com uma ailvorada. A's 
2 I h no séde social, será leva 

Associação Paranaense da Im 
prensa, autoridades e convi- 
dados, sendo entregue.á A. 
P. I. um cartão de p 
con as b.omenagens da A. L- 
li. A's 22 horas, recepção as- 
sociativa soiemne da Seuhon 
ta Democrata; ás 22,30, Mar- 
cha Triomphal da Associação 
Democrata Recreativa, "òanta- 

Or. Aldo P. Almeida 

da a offcíto uma sessão littera J da por um grupo do senheri 
rir., íaiando, por essa occasiáo 
os dn Aldo Penteado Almei- 
da, i>eIo Centro de Defesa dog 1 ros"; ás 2 horas sorteio de 
IníCTesnes de Ponta Grossa; prêmios; concurso da phraso 

• tas; ás 24 horas. Grande Polo 
naise; á 1 hora, " Os Lanceij 

Deu-nos hontem o grande 
prazer de sua visita o UUus- 
trado causídico conterrâneo, 
sr, dr. Aldo PenteadoUde Al- 
meida, dedicado presidente 
d" Centro de Defesa 'dos In- 

. esses de Ponta Grossa, da 
! capital, e que muitos 6 assi- 
' gnalados serviços vem pres« 
1 tando a nossa terra. " 
i O illustre advogado para- 
naense acaba de chegar do 
norte do Estado e veio es- 
pecialmente a esta cidade pa- 
ra corresponder ao gentil 

j convite que a Associação De- 
1 mocrata Recreativa, ora em 
| festas, dirigio ao grêmio cí- 

vico que preside com opê- Brasil Pinheiro Machado, em mais perfeita allusiva ás com L --JL p dedicação 
uomo do "Diário da Tarde '; j memorações . Dia 7 — Bar- rosidade e aemcaçao. 

U'A MEDIDA 
ACERTADA 

A directoria do Syndicato 
ofíiciou ao sr. delegado dc 
policia, solicitando a s. s. 
que prohiba, durante a gre- 
ve, a venda de bebidas al- 
coólicas nas vendas da cida- 
de, , : 

O Syndicjito tonpou outras1 

medidas tendentes a evitar 
que a pared^em prol de uma 
causa sagrada seja denegri- 
da por desordens de qual- 

| quer especie. Não se reali- 
zarão comícios nem passea- 
tas. 

srs. Gsmininano Guimarães, 
pelo "Diário dos Gampos", 
João Annes Sobriniio, sobre 
o thema — "O operário e as 
organizações beneficentes e 
recreativas, Protasio Vargas, 
sobre o ttiema:^"0 operário 
fui todas as épocas; "sauda- 
ção dos representantes das 
Sociedades "Dnntc Allcghie- 
ri", 'Homens do Trallalho", 
"Prtncipe Jos Campos", 
"Grêmio da-. Camelias". A 
sessão será aberta e encerra 
da pelos oradores da A. D. 
FG. após os discursos dos re- 
pi-i sentantes da imprensa aín 
da n Io inscriptos. Amanhã, 
era sl. são soiemne, que se 
realizará ús 21,30, sera' feita 
a recepçâc do ""delegado da 

memoraçoes 
1 quete ás 12 horas; ás 15, mâ- 
tinée infantil c á noite soirée 
encerramento. 

As commissões são as mes- 
mas já nomeadas e sobre as 
quaes já demos ampla noti- 
cia. 

As festas promovidas pela 
sympathica e victoriosa asso- 
ciação proletária, pela gran- 
diosidade do seu programma 

j Aò digno pontagrossenise 
consignamos aqui os nossos 
agradecimentos pela nimia 

deferencia da visita. 

-(O)- 

Que è qUEbacorn a uuar 

da rincíurna ? 

Dizem que lavra serio desgostos nas filei rat 
rendantes 

Murmura-se, amplamente, 
pelos cafés e em outros pon- 
tos de reunião, sobro "que di- 
zem respeito á aclual direc- 
ção da Guarda Nocturna, 
que, segando f fama, não 
tem correspondido á aspira- 
ção mais legitima dos guar- 
das, porisso que existem no 
commercio créditos avultados 
contra a administração dessa 
utilissima instituição de vigi- 
lância facto esse que vem pre 
judicar aos próprios guardas. 

Assoalha-se, mesmo, que 
um commerciante manifestou 
desejos de ficar com a di- 
recção da Guarda, só não o 
fazendo em vista das dividas 
«cumuladas que pesam sobro 
a mesma. 

Nossa reportagem encon- 
tra-se em campo, afim do 
apurar o quo ha sobre o as( 

sumpto, que é de gwwd* r*' 
levancia. 

- (Q) — 

Falência de Elífl5 

M. Nicolau 

LIQUIDAÇÃO DO ACTlVO 
<4 üquídatario da ri®.58, 

falida de Elias M. Nicol«u 

avisa aos snrs. interessado 
que, por determinação 1° ;' 
M. Juiz da Falência, con», 
suará recebesdo prop 
para compra dos bens . 
tos á vendr,, oté o dia 1»®. 
corrente mez, cujas prop®! 
tas serão abertas no dia 
deste, no Fórum, á hora • 

P. Grossa, 5-9 34. 
Germano Ontem1 lack 

0 prêmio das orelhas... 

se constituir no maior^acon- 
tecimento do anuo. 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
saúda sinceramente o victo- 

Quando o insigne glnete 
de Pcgaso, injustiçado por 
uma leviendade cie Midas 

concurso do Olympo, no 

c a significação do nconteci- ■ rioso grêmio pela grande da- 
mento que cõmmemorafií, vão 1 ni que hoje transcorre. 

Uma 

Trens improvisades 
correção lerlgo ! 

O Comitê Central dos fer- 
roviários em gréve está dis- 
tribuindo pela cidade o se- 
guinte boletim: 

OUTRAS ASSEMB LE' AS 
REALIZADAS HONTEM 

Hontem á noite, ^ realiza- 
ram-se outras assembléas de 
ferroviários em Curityba. do 

EM SESSÃO 
PERMANENTE 

| O Syndicato. permanece em 
J sessão i>ermanente, na séde 

do Clube Príncipe dos Cam- 
pos. A nossa reportagem es- 
tá em campo e continuará 
publicando todos os detalhes 
da gréve. 

HOTFl P41ERMO 

AO COMMERCIO E 
AO POVO 

Está declarada a gréve pa- 
i iíica na classe ferroviária. 
O comitê "pró augmento de 
vencimentos espera do com- 
mercio e do povio o apoio 
moral, o qual nunca foi ne- 
gado á nossa classe, e por 
isso previne que qualquer 
trem improvisado para "fu- 
rar" a gréve correrá perigo, 
pela incompetência dos ali- 
ciados que o tentarem con- 
duzir . 

O COMITÊ' CENTRAI. 

Casos de Policia 

üarr?fa de Cachiça, l4$600... Tudo para o 
«Espulte Síiilo». 

di- í to; q 
I és se 

— Pois, é como estou 
zendo "sio" Delegado. 

E a Rosalina Silva, mais ou' 
menos "torrada", aponlou pa 
ra um rapaizinho, dos soir: 
GS annos efe nome Generoso 
Rocha: 

— Hoje, eu fui, com esla 
minha visinha, fornecer-me, 
no Armazém, quando' este 
suieito, veio se offcyecer pa- 
ra levar a minha "boia" em 
casa. No meio da "boia", prá 
falá bem a verdade", iam' rio. 
ires garrafas de Cachaça dOj 
Reino, para o meu marido, 
porque eu não bebo. 

No caminho, como "uóis sin 
tisse" uma seceura na^ gar- 
ganta, fomos .matar o bicho" 

E Vossa "íncelencia" não 
ha de ver, (pie quando eu 
cheguei em casa, estava fal- 
tando uma garrafa de ca- 
chaça, minha bolsa, com . .. 
14S600, e um lenço?! 

E não tinha ninguém per» 

to; quem havia de ser, senão 
"ladrão de cabrito"? 
0'i, Dona, a senhora 

viu, eu tirar a garrafa "'e a 
bolsa? 

,A senhora fjquY sfebendo 
que eu sou "repais dereito"; 
c quem é que lhe disse, que 
cu sou ladrão, de cabrito? 

— Ué, eu não tenho culpa 
do povo falar. 

■Neste ponto, entrou em 
scena o soldado escriptura'1 

  Acabem com isso, senão 
vão Iodos, já, para o xadrez. 

me 

V voz do xadres, Rosalina, 
levanta-se com muito custo, 
c dirige-se ao soldado; 
  Vossa "íncelencia" 

dá licença... . 
Eu não quero fazer baru- 

lho, mas, esse que mc roubou 
a bolsa, ha dc. .. 

Não faz mal, a justiça nao 
me attende, eu entrego tudo, 
nas mãos do Espirito Santo 

deu ao seu cretino julga- 
dor um par de orelhas 
onagrinas por castigo, 
quiz, certamente, punir no 
castigado a ignorância 
crassa de todos os Jfne 
mettem o bedelho em coi- 
sas que não conhecem, 
Taes orelhas são o prêmio 
merecido consagrado áquel 
les que, ignorantes das 

bellezas castiças de 1111 

idioma, nascem com a tris- 
te sina de dar coices 
grammatica.,. 

Os insultos dirigidos a 
guera, pouco importai"' 

insuito d 

do 
Q porque maior 

ire o principal compe"^'0 

que qualquer menino 
3°. anno escoiar conheo*' 
para dar lições a esci ribas 
de similhantes estofo, i". 
mo que tenham callo ^ 

cangai118' 20 annos de. 

Oomingii, 7 de OutuW 

Grande Excursão á Casüo 

Promovida pela União Catholic3 

Pontagrossense 

Havei á festa campestre, churrascad^ 
jogos esportivos e outras diversões- 

Passagem de ida e volta 4$500 

A' venda na séde da União Catholica, 
Tinturaria Esperança, com 

An-onia FancMn e Manoel Torres 

RUA AUGUSTO RIBAS 72 
TELFPHONE 3 9-4 

tsj&nses 

Fornece marmitas e acceita pensio 

nistas. Quartos com agua corrente 

f»F!e:oos iviodioos 

f=r ÇZ; de «I U 
Proprietário 

risoOciaçãD dos EmprE' 

Dados no CommEncio 
thwarjnifz. wHsr.mar metam 

l.a Convocação 

xo 'i.ifinado, usando das atribuições 
lc d( m c rgo, conviria os snrs. associados 
dostn Associação, para u azsembléa garal oiiraor- 
dinaria, a realisar-so em 11 de Outubro p. vindou- 
ro, para tratar dos seguintes assumplos ; 
1.n — Eleição para Presideate ; 
2.» - Eleição para Vice-Presidente; 
3.o — Eleição para 2.o The«oureira ; 
4,.,, — Reforma dos Estatutos de accordo com o 

recente Decreto'do snr. Chefe do Governo 
Provisorio; 

5.o — Eliminação de eocios em atrazo. 
Ponta Grossa, 26 de Setembro de 1934. 

b -r-l' 

wo Bden .'4, *• 

hioje-õ-tQdUHoje 

As 8,3o em ponto 

Preço: 

Platéa 2$500 
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Guilherme Augusío Kenchíel 

Secretario Geral 

Ultimas noticias mundiaes. 4.. 
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DOMINGO: 20 Milhãe^ de Namoradas Com D1CK POWEL E GING ER ROGERS 

Casa Progresso 

Rue? 15 Novembro, 12 

SSffiiu. II   mit fi yisiwraw— 

± A & d 

1 Casa Progresso 

■ataria    i 

Ernesto Villela & Irmãos 

Em liquidação finai e defii tiva, por ter a firma resolvido encerrar o cyclo de sua actividade commercial, está vencia j 

do RE- LMENTE PELO CUSTO todo o seu stockde fadéndas, armarinhos etc. 


